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• 

De no\'o á fren te .IR r e llae· ｡ｲｴｩｾｯ＠ I chegámos a cite I'es!!l - soci al os ｳ･｣ｴ｡ｲｩｯｾ＠ da doutrina 

Ç:II' ､･ｾｴ｡＠ r .. \Il 3 . cUIII l,ro "'" tado: qUI abraça o colloga. 

drver a;; I'alteeen dD DU n. eu O collega ｣･ｮｾｬｬｲ｡＠ o modo Ias é nnJ engano; I-aiz novo 
lI",l;;o " sr, dr ,I' ra nelseo J ,,-

se I.u lz "ian a .. I) modo \, ur· porque é feito pela compallh ia COIDO o nosso, em que os &OOS 
• 

que t:.O • .:).\ml e IIntillf,. toria. l1acional de navegação a vapor podorosos elementos - eXl1 b1. 

",,,nte "u" .. Utulo-me na ",os- O rM'loctivo serviço entre ｯｾ＠ ralltes de força, exuberantes 

"''' Ｂ｣ｴｬｵ｣ｾＬ￢ｬＩＬ＠ durante I) tem-, I" , 

I'" cno Ilue esH 'c tu",,,nflo I pOl'tos d aql1l O da capItal, e de· do ,ida-est:iO quasi que adoro 

1'3rlO .. os "'ahalho" ti" flS- clilra guerra (/6 mortl ao ' 1'0' mercidcs ainda; em que o seo 

semhlóol legislati\'a p,'o\'iDel- teccionismo, com DI o rci"O , a sua indusll'i:a, a 

uI, ｆ｡ｺｾｮ､ｯ＠ nos,as, para o que Ih". 8UII lavoura como '1 ue ･ｮｾ｡ｩ｡ｭ＠
'l'UOlIAZ A. F. CnA VIlS. 

! BROA 8! 

6 J. A bnl do 18&1. 

o primeiro cflllorilll .10 

ti: tno nucnel·O do 

• 'f.':c l>alllo. 

na de pcrmittil' o orgJIll Il­

boral qlle nós, publicista ｾ ･､ｩﾷ＠

ocre, ｯｵｾ｣ｭｯｳ＠ ｾ｡ｨｩｬＧ＠ ao cnconll'O 

do ｣ｯｬｬｾｧＧ｡＠ qUI, pareoe, quer ser 

um publicista élll erito. 

E o ｦｾｺ･ｬｬｬ ｯ ｳＬ＠ porqllo a ｮｯｳｾ｡＠

ｭｩ ｳｳｾｯＬ＠ na imprensa , é ajllstar 

as n09.as fOl"Ç'IS com qualquer 

adrel'sul"io que so apre3ente de· 

::nto do ｮｯｾＬ＠ pOl" mais valente, 

ｰ ｯ ｳｾ｡ｬｬｬ･＠ o forle que 0110 se pro· 

suma ser_ 

O nosso c'copo é cOlubater as 

ｩ､￩ｩｾｳ＠ anachronicas (orno as 

ｩｬｬｯｰｲｯｲｴｵｮｾｳ［＠ não sallccionar 

('om o nllSSO silencio a propa· 

• gandu, quo se pretenda , de the. 

orias falsas, de doutrinas erro· 

ncas. 
ｉｾｳｯＬ＠ já se ,ê, não cliqueceu. 

do o14lros de,crcs da i 111 prensa 

o da imprensa politica, com os 

quaea jamais transig'iromos, 

Va 111 os cun versa I', pois, 

L mos e relemos 8 oditOl'ial 

do Trabalho, a quo se rcfcI'o a 

I pigl'''phe que encima o ｮｯ･ｾ｜ｉ＠

pedimos lie3mça, as ｃｾｒＸｵｲ｡Ｕ＠ do os primeiros passos, 8iria imo 

collega, que s:io domasiado jus- po sivel SBm a protecç.1o do go 

tas,porquejarnais vio·se ser fêi. verno, l11'útecçáO trauuzida OUl 

to, com tanta irregularidade o ｬｯｩｾ＠ sául s, prudentes e reflocti­

monoipre<:o,até,dl todos e de \l- das que mandem abl'lr estradas 

do, um 8 n 'içc de nn".gação. lõi. ; q:l' pro 'm, f oili­

como o do paquote S. LOUI'CUÇO, t m e otrereçam \"antagens a 

não portemos acompanh:il-o nas immigraça:o; que não ncguem 

suas idéias contra o systema ao immigrnnte aqlllllo que é 

ｰｲｯｴ･｣｣ｩｯｮｩｾｴ｡Ｎ＠ dado aos nacionaes; q ,e dei-

O collega. como TO·se do ｾ ｲ ｯ＠ xom-Ihl plena liberdade de cul. 

artigo nlludido , reyela-se n'alle tos e quo o eduqllem na pratica 

lHO li vro·c:un blsta decidido, da cio actos de j ｵｾｴｩ￧｡＠ e do morali, 

･ｾ｣ｯｬ ｡＠ adealllnda dos Say, Che· dado por parto! do go?erno do 

valier, lIlalthus, Culloch, B:ls· p:\lZ, 

tiat, Ricardo, Blanqui, Garnier Não, o TIrazil não pó de Sl1p­

e outros, cuja doutrina se re· portar o livrc·cambio ainda, co­

sumo !'la célebl'e ｰｨｲ｡ ｳｾＺ ﾷＮｌ｡ｩｭＺ＠ mo llão pôde naçãO nenhuma 

{uil'c, ｬ｡ｩｳ ｾ ＯＧ＠ passcl' - O que, cm ab· que ｃｾｉｊｬｃｃｉｴＬ＠

sol nto, imparta a negação coa> Sem marinha sua para av .. n­

plcta de toda a ideia de glVerno turar.se por esses longos mares, 

e da sua intervenção gOTerna- em cOll"lpetencia com a lIlarinha 

montal.a sociodade-, e deixa Istrangeira; sem eSfas fabricas, 

võr claramente que quer a ado- movidu por ｰｯ､ｯｲｯｳ｡ｾ＠ machinas 

pção do livre·cambio no TIra- que transformam, uápida, consi. 

zil, porl\ue, só assim, teremos a d.ravel e :ajlerfeiçoadamento, a 

livro conl'urroncia I , conso- matéria prima om multipl08 e va 

gl1il\tcn1'lnte, a libllrdade do na- l'iados prodllctos da iudustriaa­

vegaçtlO, a liberdado de com· gricola e manufacturoira, que 

marcio, • todas essaM olltra'l li· possam conconer e ｣ｯｭｰ･ｴｩｾ＠

｢･ｲ｡｡､･ｳ Ｂ ｔ･ｾ､｡､･ｩｲｯｳ＠ sonhos de uom o similar estraogeiro, "lIe 

l1topista.-.de que querem fazer não p6ua disponsar ｡ｾｲｯｴ･｣￧￠ｯ＠

dopendo.' a pr. speridade das fi· effi.:az do gOVol"Uo,corno n;Io pu. 

nanças e o bem ｣ｾｴ｡ｲ＠ do corpo deram ､ｩｳｰｯｵｾ｡ｬﾷｯ＠ a.Inglaterra e 

SHU CUUUlIl 

Ｑ｜ＢＮｾＸＸ＠

a Fl'ança que ,embora livre-c3m­

bi tas, hoje, já ,iveram sob o re­

gimen do prott'cciol1iamo; sen lo 

que os proprios ｅｾｴ｡ｩｯＮＭｕｵｩ､ｯＢＮ＠
··esse grande pau-modelo.ainda 

sóio proteccionistas, cau.ando, 

por isso, sériu inquietações á.I 

iudustrias inglezas. 

ａ､ｯｰｴ｡ｾｳ･ｭｯｬ＠ o livre-cambio e 

veriamos vistas cubiçosas ｾｯｬｴ｡ﾭ

rem-sI de novo para o TIra!.ll e. 

dontro pm brl!te,emb:>ra nãu ｾ･ｳ＠

limos n ser , CClmo d'antu, &01'/1-

nia da m'.ltroplle, nOI poiaria'­

mos toml!', ｴ｡ｬｶｾｺ Ｎ＠ em feitoria 

i ngl ;ga 011 pn'''.iO 
paizes da Enropa. 

Continual'cl_OS, 

Ainda, sob a epigraphe­

COlllrllballdo,-vem, mais um a 

vez, á carga o ｩｬｊｵｾｴｲ｡､ｯ＠ collega 

!lo Trabalho, procurando provar 

q Ufl laboramos em orro, quan­

to á r.onvicção, em que nos acha· 

mos, de 1110 considerarmos COIl­

trabando a introducç:1o, em di­

versas localidades, de goneros 

exportados da provi'ncia vizi­

nha, á quem favorece uma tari­

fa especial, e, portanto, tornan­

do·se a ｲＮＺｬｾｲ｣｡､ｯｬＢￍ｡＠ mais bar ta, 

assanha a cobiça dos eipacula­

dorel. 
:io somos sectarios de Pyr­

rhQ, e, por isso, todas as vezes 

que nos :lponctam Hm erro quo 

vicia nossas a!legaçõos, 10DlOS 

o primeiro á ag'radocer a corri­

genda, pois intendelllos que, u­

ma vez reconhecido o cHo,é es­

tulticia, é pedantismo perl!illtir 

n' ell" qllll7ld m€l/Ie, 

hto, por. m, não fiuer iizer 
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COnGXIC1DO q .. I "ictoril, que o collogl ter'i.n 
IUppõe ter Ilcaaçado, toej. com- amarrar 

pletl, 11110; nlo tivemo. I lem- do gal •. 

a defonder, ,IW rá I 
I campainhll ao pe'COfo -------------------------

brlnçl de lermos o que, do lei,l QUl1lto lOS rometa. (terres­
}ani. á re ｰ･ｩｾｯ＠ 0.' ｉｨｬｬＡｾｲｩｬＬ＠ e, trea l, j. o colleg3 paroco ter 
pori.IO, fund3do no que conho- 'Iuerido aSiociar-IG ás Ilauas r.­
ciamos, relativament'l ás tari- flexões, tll1tO que, para poder 
faa das Alf.:uder;as, ｾ Ｎｦｪｪ ｮｾ｡ｬｄｯｴ［＠ achar ulua t/lngente,por ondese 

Cidadãos eleitores de ｾ･ｲｲ｡＠ acima: 

ção da mesma ,.i do orca ....... 
era indispeos3YIlI o eomparechn"'; 
d'aquelle. dOIl. funcCi()narios. PClra 
que dessem os esclarecimentos pncj 
sos. 

De veis ler em mem6ria que,doslle 
longos lempos, Lagfs é ,-isla com 
lIIios olhos pelos nossos homens da 
clpil.tl-qutir liberaes, quer con­
serflltlores. 

o qnll dissemos, anteriormente . bscapl ｯｭｰｲ･ｳｴｾＭｬｬｯ｡＠ a ISlerçio 
ie Codulldlrmol cometLU com 
ｾｉ｡Ｎｾ｣｡ｩ･［Ｎ＠ - Blg yol.l pardon, 

l1Iy dcar, nlo ､ｩｳｾＮｭｯｳ＠ tal 
couza; r.l.lmo Dlo o pod >­

.riamos di::or, poi!), nuuca, aqui, 
"imo! ｊＺＧｬｃＧ｣｡ ｴｾｩ＠ disfarçadol em 

o escarneo, a critica e a orposi­

Ao sr. dr. Blyma SlICCedoo na 
lribu:lll o sr. deputad(l Elyseu, qUI 

combaleo o requerimenlo e decla" 
rou ,olar conlra e1l9. 

(io qlle fizeram ･ｬｉ･ＮｾＬ＠ quando fvi Seguio·se-Ihe t) sr. ,Iepuladl) -4b. 
apresenlado na assemblea o rrojeclo don que, não 56 suslenlou o reqll" 
que mudava 11 capil,1 da prol'incii\, rimenlo, como disse 'r>lar por ellf, 
do geslerro para Lages, e a guerra pois ｡ｾｳ･ｬｬ｢ｬ￩｡＠ alguma jamais ne. 
que moveram alli a muilos melho- gou o que pedia o sr. dr. Baym •• 
ramenlos que amigos nossos, bem Em seguida ao sr. dr. AMa0 f)C. 

inlencionados, procuraram iniciar cupon 11 lribuna o sr. dernLldo 
em pro,eilodo po,ode serm acima, Chales que, louundo o modo por 
s5(1 co lisas bem sabiJas o cooh-eci- flue ｾ･＠ maniftlSllra o orador qtJ8 o 
das !le lodos os bgean<ls. . precedera e I:ensurando () rr(l(:etli-

Hoje, ｾｯｲ￩ｃｬＬ＠ que o col.ega 
fez-nos .' ｪ｡ｶｯｾ＠ de tr nscr ver a 
iDtegra d. Ａ･ｧｩＵＱＦ￧ｾｯＬ＠ :l respeito, 
mais forte é:: :109Sa crent:!l em­
• ffirmut::os o que dissefilos, 
COm nlg:l:I:a :nodific.ção. 

:r.:OJ logare:l ouJo houverem 
Alf3:ldf'fj:ls, ＺＺｾｺ ｡＠ de ｾｳｮ､｡ｳ＠

(al(a::de:;':du ) t8m .ez:io de ser;o 
que c ｾＱｉＺｾ･ ｬｬＡ＠ os preceitos legi&­
lltiTo... Xa ｲＮＨＩｳｾ｡＠ cidade. ou-
tro po;:ctos, onde não e.:i.ti­
roc taes !!ez::2 do ｾｬｄ｣ｬ｡ｳＬ＠ a lei 
nl. '" tor :lOção ･ｾ･ＧＺｬｉｴｩｶ｡Ｌ＠

tal c;>mll parece ir.tender o cllI­
lega. 

ｃｯｾｴ ｩｮ｜ｬ ｡ｲ･ｭｯｳＬ＠ Pllia, ｾ＠ pen­
ar que hl, na ｬｾｩＬ＠ uma ｦ｡ｬｾ｡＠

u. cnmpre ｲ･ｴｬｬＮ､ｩ｡ｾＬ＠ ｰ｡ｾ｡＠ r.1Ic 

Hr illaquaac!1I I boa fé do I!'gis­
luor, q.:o dlu á pro>,in::ia do 
Rio Gr:.nde do eul um:: tariia 
•• pecial, no intuito c. e7itnr o 
contrabando p.lu fronteiras do! 
.stlldos litllltrophs. 

Ei, coco pensamos; e acredí­
tamos .er ･ｳｾ｡＠ a heraaeneutica 
da ｉｾｩＬ＠ pois !lee tod.. ti re 
partiçõ81 do fiiCO cstlio, ｾ Ｇｵ ｡ ｬ ﾭ

mente, babilitada:;, para e:s:er­
cu Icçlo ｲ･ｰｲｮｾｩＬ｡＠ lobre quem 
quer que seja. 

Nlo penle o colltga que nlo jul 
,aml)s perniciosa., ao c.mmercio 
de qualquer localidade, a intro­
ducção eu importação de merca­
dorias proTindaa de uma pro,in­
cia, 'lu. goza de Um .special fa­
T.r, 11m que 18 pague a diffe­
rença dos direitos reculiarea áI 
demail pro.inl:iaa. cio; sabemos 
que é illo uma :colua de depre­
ciação, no gyro cODlmucisl de 
cutas cazas, que lidam COm 
i4entico ramo de IlIgocio. A ai­
gulS neiroc:.antts temol nÓI 
011 vido queixar-se, • damos-lhes 
razao. 

E' pois ptecilo fazer ex:plicar 
I.! l.i, • enFio quem tiver ill-

co/;:e!03, nem ｶｩ｣･ＭＬ･ｲｳｾＮ＠ Os //Ias­
.ale. que temos conhecido são 
de um outro gu .. ro, di/f.,r8nte 
do dos CO/:Ir!a •. Aquelles pagam 
o imf*lsto relatiTo á aua profis. 
são de ｬｉｾｴｵｲ･ｺ｡＠ ＬｯｬｾｮｴＮＬ＠ e os 
cometa:l b'.lSCUl fregllt1es, que 
lhes Jee-:n receites, para IIrom 
aTiadas nos pOt:CtC8 onl!o teem 
fix:ldo os seus establllecim8utos 
commercialls. E', pois, palp;vil 
a I!ifferença. 

Não podemos tornar rllpoo­
slIveis os qu., licita.ente, ｴｾｮﾭ
loccionllm, pelos actos ､ｯｾ＠ qu., 
abusando, -ler.dt!m as amostras 
que trazem. R!te. meslllos, ｾｬｬ￩＠
hc)je tem sido sm tão diminutis­
simo numlro que, crêmos não 
d/lrlo 11 proporção de 4 por o.n­
to; • como não SI podl cOl\cluir 
do especial para o geral, nem 
argumentar com abuzol, .ão 
podlmos n igÍl um tributo que 
não tem razio de ser, que é in­
constituaional. 

Damos 'por terminada I dil' 
｣ｵｾｳ￣ｏＬ＠ porilSo q U', te.do UI\)­

mido I red.cção desta folha o 
10U illustrado redactor em che-

Porlanlo os sonlimenlos ele brio menlo elo sr. l:lyseu, decbrOll fI)­

o de di:;nidade (lo dislinclo elcilora- I:lr pelo requerimenlo, esperalklo 
do do ｾＧＮ＠ dislriclo exigem de ｮ￳ｾ＠ quo () fize sem al:;uns ｯｵＧｲｯｾ＠ ｭｾＱｉｉﾭ

que não mais allendamos, em roli- bros tia maioria, como o Jazia o sr. 
liclI, a recommendações e ｭ･ａＨＬｾ＠ depu lado Abdoo. 
accrilemos imposições que _ ｵｭｾｳ＠ e Vollou aind:l. á lribuoa o sr. dr. 
oulras, 1I0S vierem da capilal, pois lhyml. que ad,luzio noy:lS conside­
d':lhi s6 queremos a justip dos raçóc ; orando por ullimo o sr. de­
txms. srs. prciidenle e chefe de rula!lo Oliveir:l. a f",OI" do reqllori-
policia, e nada mais. menlo. 

De harmonía:pois, com os direc- CorrcnJo a ,olaçã. ficoo ･Ａｾ＠

lorios e eleilorado dos municipios prejudicado por ter ｦｴｴｉｾ､ｯ＠ conlr:. 
d3 L.1guna, S. Jose e Tubarão e flue elltl loda 11 maioria com t1tq)Ç5C) 
devemos marchar e bem unidos, apenas do sr. A.bdon. 
porque tia uDi.io é que vem a Eis como procetl em os liberaes: 
força. dizem da lrlbuna 8 m .. ｾｮ､Ｓｭ＠ dizar 

Ao sr. red1clor d' A VERDADE rela .l,cgenetação» qlltl a 0PllO'Í­

rogo qu" insir:. essas liuhas no ção lelD um procedimenlo censnra­
seo conceiluado jorn2 1, que muilo vcl, nunca llslo em parte alguIIa, 
obrig:l.do ficará o seo quando procura cmbaracar a ｭＮｾＭ

b cha ､ｬｬｾ＠ lrabalhos da assemf>lh • ali' . .or. o r". 

Um eleitol' de S. Joaquim ela 

costa da serl'a 

TRANSCRI PCl O 

deixa alé de concorrer para ha,eI' 
numero e fnnccionar aquella. 

Esquecem-se do que fizeram ell 

'1882, não coml>arecendo as sessões 
da assimbléa, duranle t 7 dias, pa-
ra que esla n:io ｦｵｮ｣｣ｩｯｮ｡ｾＬ＠ pois, 

ASSEMBLÉA PROVINCIA.L retirando-se a Joinvillo, por aqual· 
ｾ｡＠ seisão de honlem o gr. depu- les !lias, o deputado conserJador li 

lado Blyma requerêo que, por in - sr. Lerper, a maioria cons-rvado-
fe, ter.in.i tambem, a tIlinha r _ lermedio da presidencia d:l. provin- ra não linha numero para azar 
DlII ão. Agora, collega, aTe- oia, fossem chamados :I comparecer c:ru sem o concur30 do sr. lIizeu t 
nham-se lá.- -iI. assembléa, afim de assislirem á de seos com,)anheiros I 

NãO m. despedirei do colle- discussão da lei do orçamenlo li E esqu .. ccm·se de qoe n() princi­
ga, entretanto, sem 'tua lhe di- darem as precisas ioformaçÕp.s o pio lia aclual sess:io, porque o sr. 
ga que (olgarei immenso que secrelario do gllverno e o inspeclor deputado Manoel Barreiros f()i Í' 

achas •• aI fi'Jurlll do liamado de da lhesouraria provincial. Lalluna e os liberaes Dã() ｬｩｮ｢｡ｾ＠

accordo com o compaflo da IIlU- _ Juslll\cando o ieu ｲ･ｱｵｾｲｩｭ･ｮｴｯＧ ｬ＠ maioria paril deliberar, ･ｬｬｾＤＭｯｳｨ Ｇ＠

sica que ｾｬｬＮ Ｌ＠ tão habil maestro, ｾｉｳｳ･＠ o sr. dr. Bayma que, sendo I b.raes-deixaram de ｲ･ｵｾＢＢ＠ ｾｵﾭ
executou muito á aabor- Ineuclas _algumas das informações I ｲ｡ｮｬｾ＠ Ires dias, que de lal)l() foI a 

que tem Ido 11 assembléa , assi m auzenr,ia d'aquelle !lepnlaoo I 
como parecem sei-o alguns ponto. E negam que vão á aisetJtbtél o 

dos dados fornecidos pela thesoura- secrelario do goremo e () ;os!*lOr 
ria e flue seniram de base á cOllfec· da tbosouraria proviucial, quaAdCl -
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• e argn. cte ｲ｡ｬｾ｡ｳ＠ inrormaÇÕ115 I da denstadora qll' pro .. elt. todo ' tambe .. contra o di'posto nuslrls. 
'IIocum.nlos sahidos ·.latI reparlições arrasar. ｬＢｾ＠ li 82 da Constituiçio e o A,iso 
clt 'lue são cberes aqllclles runcelo- Que s.ja juiz a pro,ineia. do minb'.crio do jClpeno li. 17 lIe 
Dlrios I maio de 1383; reconll.celldo CJue as 

(Do COl'reio da Tarck) 
E negam. quanllo. em 1880 011 diA[lOsiçiíes regiment:\es trão in-

1851. n'uma situaçio amiga sendo rringitbs lodos os dias pelo presi-
ｇａｾｉｃｔ｡ｌｬｉａＮ＠

a ｾ ｳ ｳ･ｬｊｬ｢ｬｩｬ｡＠ un:llnimo lib.ral, o sr, dent •• qae, apai::onatlo • parlidario 
J;IY§eu ti a sua sente fizeram com- ｃＮＢｉｄＮｮｬ･Ｂ￳ｯＬＭ ｃ ｨｭ｡ｭｾｯ｡＠ II infren., .otua da ｣｡Ｇ ｾ ｩｲ｡＠ presi-

Uest.rro, H di lIarto d. 1886 • 

JI anIl! J. ｾＬ＠ Oli",ir •• 

Thomaz ..f. F. C .. ｾＢ＠

Dr. G,nui"o r úIoJ. 

Dornifl9O' L, da C.lta. 

Guilherme Aue'urg. 

João C, .I. Ner;". 

J nio J. Pinheiro. 

..f nlonio p , d. S, eO/iv,ir •• 
pM8cer á assemblila o secretario da I.nção de nossos amigol para o ar- dlnclál, sem atl.ntler a que 50-

ｲｲ･ ｾｩ ､･ｬｬ ｣ ｩ｡＠ tia proyincla. do mas- ligo inserlo n), sucção qne tru a- mente nesla pro,incia 51 tlava eJse 
mo ｣ｲｾｴｬｯ＠ polilico d'aquolles tlepu- queiJo titulo. racto aoolOOlo, porque todas llS t!Cl- J'raneilCo J. Corda Reinllarcll ,. 

la los I Fol3amol do ｶｾｲ＠ conlign3da alli liberAÇõu das ｡ｾｳ･ｭ｢ｬ￩｡ｳ＠ ,ão to-
E ó a m.ioria liboral da ｡｣ｨｬｾＱ＠ a idéia, que 6nunciámos plllas co- lIIatlas por maioria de '0105 dos 

assombléa que censura a ｯｰｰｯｾｩ｣￣ｯ＠ lumnas dll,ta folha. quo temos sem membros ｰｲ･ｾ･ｮｴｯｳＬ＠ • sendo ! I da 
por preferir e.ta que ｦｩｱｵｾ＠ a pro- pr. sustenlado, de qu. o 2', distric. maioril (alem do presidenlo) e 10 
" !leia sem orçamenlo anles, tln que tu li tão aulónomo 6 indep.ndent. da o(1posiçiio, tinba aquella sempre 

': f;"'!e !'.:21 '! l-Foi iDIÍ",.do, por 
<!espacho do Ir, delegada de poUca, 
o direclor fSJrente desla rolha para 
que exhi!; i:se emjuizl o aulog!a­
pho de uma publicação inserta ela 

com um orçamento monslro, men- como o primeiro e que, do mesmo um 'oto d. ､ｩｃｔ･ｲ･ｮｾＬ＠ no qual en- UIII dos n". do .:;'lhsrra,_' na qaal 
tiros/), confeccionado sobre bases mo(lo que ｾｉ･＠ faz e dirige a ｾｵ｡＠ [10- Irau o do depulado illegilimamen- queriam .êr uma injuria a li os 51'1, 

f,l lsas, Arlluidas de fóllsitlad e I litica sem a inte:,cnção daqu.lle. t. juramenlado; e rendo que, pro- Boniracio PlOho li Solirinbo, nego-
Pois bem il essa mesma maioria aSiim tambem deve proceder est., ｰｯｳｩｴｾｬｲ＠ .. ntu, ,em- discussão, s. Ih, ciantes desta praça que requ.reram 

que. r..zendo c1hir o reqlleri1nenlo E', telllos dito conslantemenle, o neguáo pedidos de informações , aquella intimacl0. 
do SI'. dr, DaY.'.lIa. mais uma I'ez que tem d. bom a lei d. 9 de J&- alé tuião cahir tod:15 :u medidas, O sr, Caldeira, n'om:', peliçlo ar­
juslifica o procedimrnlo tia O[lpos;- nciro·.Jcsprendeo llos cOl/lros-das lendtnles ao beRl eslar dos po- razoada ejusta, fez ,or aquella ao­
ção 'luO não póde , indirroJl'cnlc, de capitaes-as localiclatles, daodo- 'os e da prol'incia, qu. propunbão: toridade que nio podia :lcuitar a 
braços cruza'llls, Ａ＾ｲｾｳｬ｡ｲＭｳ･＠ aos ma - lhos assim a sua emancipação. resoherão prolestar eon Ira ac:os intimação que lhe rora feita. porque, 
nejns do sr. Elyseu e de sua maIO - E ･ｲｾ＠ IIInpo-l'orquo I/ós-cá do tão ｾＢｉ｜ｬｴ｡ｬｬｴ･ｳ＠ e ｲｾｬｩｲ｡ｲＭｳ･＠ do tendo o .Caturra» .ditor respoDu­
ri,l, tão racil om currar,se a qual - 5111 da pro,incia. não C:lrecelllOs da recinlo lI'assembléa, allm d. não fel, esle, na rórm3 do Cod. Crim. í 
quer acenn sen, tutela do norlc. u\im como OI de se lornarem solidarios com as deli- que tinha a ｯ｢ｲｬｧｾｯ＠ de razer a 

Uma maioria qlle nega um podi· lá nao carecem da lu leia do Sul. boraçõ'l qlle d'ora ell. !lianle tomar 81"ibiçio peditla, nl0 podendo isea­
do ｴｬｾ＠ illrormaçõJS, que recha a Iri- Al\d.mos do acc)rdo. mas sem a dila maioria, nas lei, ｾｮｮｬｬ｡ｳＬ＠ tal-o ､ｩｳｾｳｯ｡＠ limplei declaração dos 
bUlla i 0Pllosiçi". quo el/cerr,'llis- inlenir 11m no olltroo! dOlls distric Ｎｩ ｾ ｴｯ＠ ｾｬｉ･＠ Ibes era impos5inl obter supposlos injuriados d. que ellenl0 
｣ Ｌ ｬ ｾ ｳ￵･ｳ＠ de aelas, que. pela lOZ de tus-elcepc1o unica n'uma eleiç"o d'wóL.Jllaioria caprichosa, !IOmente ｾｩｮｬｮ＠ li cO'ld 'rÕ03 J"alS pa ........ r----iõ ... 1t:: 

um ｰｲＮ ｾｩ ､ ･ ＢｬＮ＠ <Io'polico e ｾ ｢Ｇ ｯｬｵｨ Ｌ＠ ｳ･ｮｾｴ ｯ ｲｩ ｡ ｬＮ＠ numorica, a ｰ｡ｳｳｾｧ･ｭ＠ das medidas editor, porquelÓ em juizo compe-
diz ler resol,;do que a ｯｰｰｏｾ ｉￇ ｬｬＯ＠ ｾￓ＠ l"rolcsl ... -P ... o que abailo lran- que ｾｲｯｰｵｳ･ｲ￣ｯＮ＠ lU! r.omo a retor- t.nte e pelos meios que a lei pre5-
possa usar <lQ direito da ﾫ ｰ｡ｬ ｾ ｶｲ｡＠ screvemos chamamos a allençáo de ma da r.parlicão de inslrocçio pu- creve' qn. essas cnndiçÕlS lhe po-
pela ordem" duranle ｃｉｾ ｇ ｏ＠ MI:iU- nossos I. ilores, ｰ ｯ ｩｾ＠ e aql/.lle,a ql18 blica, a ruogação de alguns im- deriam ser Degadas, 
TOS (I 11 ) ap ' nas. IJUQ atropelo nos rcful'imos no numoro passado, postos,qllaes os de escravos empre- Concluio o sr. Caldorira, pedindo 
ｉ ｾ､｡＠ o tumultuariamenle f,\Z as su- .03 ab'II'lO 'I '·" I b I:ados oa luoura e sobre o com· ao sr, delegado de 'policia que. a _ ' . nat os, mem rOl " 
I ' lol.çoes, q 18 ｰｲｯｶｯｾ｡＠ 05 09rc- ＨｉＧ ｾ ｾｾｾｭＡｬ ｬ ｾ｡＠ legis lalira provincial marclo e Ｏｏ､ｵｳｾｬＧｉ｡ ｪ＠ o de 3'-. de des· .ista do que npunbl,m30dasse in-
t Idoros da ""Ier i I t1il'i,,:iudo lhes , ･ｬｾｩｬ Ｈ＠ s pelo p'rll· lo 'd d' conto ｾ＠ lcnClmentos dos empre, timar ao edilor do .Caturra,_ d. prl 
, I ｾ＠ l consel n or o d " , 
InsulLos j qno aolppõe os inle- t' e 2' d;rtl'I'cto I ｾ Ｌ Ｇ＠ ｧｾ＠ 1$ profanclaes e o Imposlo de reraocia I elle,que nlobuma o';)rio),-I ' o • en'IJl SluO teste· ' , , , _ • 
rlS,es d. caDlpaoarao aos grau- mllnhas do modo VI' I I I anlmles qae traoSltao no passo de ção tinha de razer a ･ｸ｢ｩ｢ｩｾｩｯ＠ qUI 
d ' (J cn o com qno S t Y' , .... 
ｾｳＮ｡ｯｳ＠ latael ii.l "resscs da pro· os do pal'liJo ｬｩ｢ｾｲｬｬ＠ ｲｾｾｧ ￡ ｲ￣ｯ＠ o I ,an ｡､Ｌｬ｣ｾｯｲｬｾＬ＠ o /lutros ｾ＠ b.m as- que Ih. era ordenalla. ' 

TlnCla, qUd . confecciona um orça- diploma do legili,no deput.do o IIIn a ＱｾＱｾｉｉｉￇ￣ｯ＠ da deepeza COIII a Foi-Ib. isso int!eferido, mas osr. 
menlo menllroso Que leIO por base ｾｲＬ＠ Ad"I"aClo Auguslo F d ' d rorça pahclIl a com a loslrueção Caltleira procede" camod •• ia-oão 
d d - , "re oraco e ' , 

a os que lIao elpllmem a nrdade , Souza Pinlo a pr.texto dI ' pralllan:l • secundaria, fOi a juizo . 
• que, atem de m lilas oulras lrolll e comp t'b' l' • d b e.s ar 10- Niio obslaole isto, propondo a 
I' , ｾ＠ I lisa o, plH aVir sar"ldo " - d ' Ba":DOs de .erem qu.p'ra I' lo las e arbltrari.dades a0aba de ne- d t d U lDa/ona a creaçao o OOTOS Impos- • • 

e promo or e capellas. residuos I t t ., - ,... ". I gar que compar.ram i 1ssomblia di " OI, ats como na nportação!la ｾ＠ sr, .. " , ""1l,,mL-LOlo iI u.tre 
" • a - 10C. (lI1compatlbilidade - I ' dopulad d rli·d d cI o secretarao do Ilourno e o inspec- 'd I ({ c1 ' nao lena malte beneficiada j om cada o o pa o os 05 •••• COI ..... 

CI ea a no ar , a lei n' 3029 d. b I'd tido do qU',c3m a OUI pr ... oça.wôo po-
lor da Ihesouraria provi ncia l (par' 9 d ' d . rez a a I a [Iara consumo em toda d ' ' • e janeiro • {SSI ) chamando " dia Ｎｭ｢ｴｾＮ￧｡ｲＮ＠ em •• uo dcsmut\os, I fie 

areQl ID(ormaçõcs o eselareci men- . b ' 'I ' , a pro"Dcla; no gado que s3bir pa- dOSI In.iori, liberll da ... embl' . I.g,' , , pai 15U sll lU! ,o ao sr, FranCISco di ' c' 
to no anleresse do seniço publico' S'I ' R • _ , ;1 ra o su ; nas fabricas d. cernia tali.. pro'incl .. I, que cOOliqlllu a 'e-

" , ' I ｾ｡＠ amos, que nao obl"era ou ' h I ' • , 
unu mal!lrla. emllm. qu., II ara lei. m I I d - "O o e IcorlS; Q allgm.nlo de VAr, como no lenndo, a provincia ao a-

f ero ega e lOtOS oem no {. no- "O b d ' o, OI buscar a sua origem na Ira- no Q. t' " ,- " por .-. o outros. consumados 15 .. ,0, leye o ralir.r-.e di mesma 15-
.. , escru mIO, ISlo conlra o d'IS b ' .... blé. como h.v,'am rei ' lo d 

paça. no escaodalo, na immoralitla- P'SI l "O" d' , - so re I commerclo e oulras tlasses' ' • oe epull-
d - Ó o no ar ,.. ua Ita 101 nue I d • dos constnadore., 
e, Dao p de ser bOa , como I I ' 'I ,por o as 111),5 ra.õel cOilnrmamos 
- é' '" em a caso, mallda proceder á DO- Com .. aio espaço couenaremos com o 

Dao • a provlncla, '" quem só pódo I ' - h o proles to que bonlom Ji"'ei ram.n 'e sr, Elystlo e os IIOS obedientes eommaft-
t ' I " , va e elçao; recon ecenelo quo as '. fi ... • razel ma es e mais ､ｬｬｉｬ｣ｵｬｴＮｬ｡､ｬｾ＠ a- " 11 " ' leruos, submet.ndo a08 nossa; e. dados, 
, J d meio I ega l fOI amda procurado p I ' 
In a o que aquella3 com qUI olla n ' " a- "Iores a apreciação do procedi- • Pese.r!. Bra'\'.,-o nosso pres-
te .õ a braços, ra, C()OS,I IIlr-Se uma malorl:' faccio- mento Que tivemos, deiulldo de limoso amigo O revm', padre Joio MIII" 

, _, sa, venuo depOIS dar-se o ,oto com- l d C I 
... epposlçao. ｰｏＯｾＬ＠ cumpro o seu mum ao presidente (qu30d lZ.r pute tia uma assembléa que a uo ,a,.iga,io d'lquella fr.lguezi., I .. m 

ieT8r, le,antando obices a essa on. J'eclo o querl" com O de quaOll,od.pdreO,j- ｳｲｾｬＮＧｩｳ｡＠ o inleroase do partido libe- sido. ullimamenle, . iclim. de inoullOl 8 
lO _ •• amuça d. am' n""s physicas que lhe d'-

' rill • laz um tal lolo Luiz SOlfU, illl!, 
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ｾｉ＠ ｲＮｉｬＢｾｊＬ＠ ｾＮｩＢＡｊ＠ J-1 ｲｾｰｲ･ＢＨｬｄｬｏｕＺｬｏ＠ 'r .. 

dr. j liz dlo d.rr!IIJ rllnlr3 ｾｯｬｲ･＠ e n;úr:. 
d.ll'r-.' P'_"-'" ｉｉｉｮｵｾｮｬ＠ ｾ＠ ､ＮｾｵＮＭｬｉｊ＠ lor.· 
hJo1dl.: dlrtg '01 nO"3 ｲｻＧｰｲ･ｾ･ｮｌ Ｇｲｊｏ＠ ｾ＠ ... . ..... 
ondt 1II . ... trJm 0_ ｦｩｨｩｬｯｾ＠ CrIlD!!lU os prtJ­

ｴｩ｣Ｎ､ｯｾ＠ pdo ml'!IofllO ... osres contra O t\ ruo 

"guio. 
E' da esperar que ｳｲｪｾＧｬＱ＠ lo ,3.. ., 

pro\·idEncl. ' 'lu. o C3SÚ ｲｊｱｵ･ｲ ＬＭｲｮｪｾ＠ que 
corre: ｾｮｯ＠ ｰｬｾｩ＠ o • lJrIlpna \ ula dlJ UO:t­

so aWI';o J.l3dre I. ｯｬｬｴｏｾＮ＠

1 t) pr '.limo numtN 'fvlt3re-mos. tra­

tu rlt· • IUllplO ID3lS ClrCum l,uel.J.· 
menl •. 

PEDIDO 
S. D . P. 

EDITAES 
l'ra\'3 

Peln ,Iulzoda l' I'O \·eoloria l!pC.'\lo\la 
e l\e"i ,lllo , Ilcsl,l clilatl,. , IIU 11. 
ｾＡＩ＠ tio .I,hril , inull:ll'll,pelas ｾ＠ 110 
ras da tarde 5 h:lu-de arrúllla 
ｴ ｾｬＬ＠ p:\I'a do .son ｰｲｾＬｬ ｬｉ ｣ Ｎ ｴｯ｟＠ ｾ･ｲｃＡｬｉ＠
P:ig-,IS a;; ､ＢＬｵ｡ｾＮ＠ dlspo;; ICO 5 ｬ ｣ｾ＠

ｉｊｉﾷｮｾｮｴＱｲｩ｡ｳ＠ e o rCOI,lne:;cenle. eu 
lI'c"IIe par.\ :I, ohras IlfI ｉｉ ｉＱ ｾ ｰｬｬＮｬＱ＠

do l:lnrlllade lles ta cillalld, em 
｣ｵｭ｛ｬｮｭｾｮｴｯ＠ ll.is ､ｩｳｰｯＧｉｉＺｩｫｾ＠ uo 
ｴ･ｾｉ ﾷｬｬ ｮ･ｮｬｯ＠ do finadl1 An toniO IJl 
nacio de Soun, os Lllns ｓ ｾｉｉｕｉｄ＠

tcs: 
I CHro muito usado de h\onra 

por 
I canôa grande de ｧｾｲｴ｜＠

u, arrcllulOllJda, muito 

5-00() 

usaJa por :!();') O:> 
I dila peqneca de garnl"a 

com dereito no rundo. I)or ｉ ｾｏｏｏ＠

I ｣ｾｩＱＺ｜＠ muito u'i:llla, por ｾ＠ 00 
I j unta de bois-salino e 

rcrOlelho, por 100;;000 

ser Ti los e ｾＺｵｭ ｩ ＰＳ ｴＱｯ ｾＮ＠

I.aguna, 17 de M3rço tld 188\. 
O O·Cl'il .io, 

r ir '/I/r de PIlU /O (;ors li cbcl/o. ... 
A NUCI OS 

ｃａ ｌｾ＠
FA13R I C.\. ｐｅｒＺＺＺ￼ ｜ ﾷｬｭａｾ￧Ｎ ｜Ｎ＠

Punta d a ｡｢･ｾＧ ｬｉｬ ｬｴｾ＠

I.AGLJ \ A 

Nes tJ mui lo COllhecico estabele_ 
limento ha sempre em depo!ilO gra n 
､ｾ＠ q'11nlltlc de, ｱｵｾ＠ se yendQ ali pt) 1' 
16;: !)O O moio, xClillento li em 
Lal'callo lIe UIU:\ si> vez a I ＧＮｩＱｾＧｉｏｏＮ＠
no p'>l'to de.tl cidade, 19j:!')O. O 
seu I'roprieta riú ｣｡｣Ｚｬｲｲ･［Ｚ｡ ｾ ｩｪ＠ tle IOln 
dal .a a qU31quer ponto da pro l' inCI:l 

& - '0 ＦｊｩｂＮｴｬｾ Ｚ ＯＺｮ ￃ ＨＩ＠

Deir no ｲｯｾｬ＠ p-:lJr de. (il : er 
1J<1rte da Socitr/a./c J)ramatlra Pa,. 
I/cuia,., por e la ,:ri!]j,. qll .. ｬ｡ｭ｢ｾＱｉｉ＠
f ｰ｡ｾｵｲ＠ para dlJlI{lJr-sr quer gHtc. 
ｱｵｾｲ＠ 11 ãlJ gOft .• \ ada d COIU! tan­
yi/fllnto. I dita 4( «pello verme- mediall te COlltracto. 

Thnclo ｣ｨｾｧ｡､ｯ＠ ｡ｧｦｬｬＧｾ＠ 110 1\10 de 
Janoiro, a imagem do glono>o lI1ar­
lyr S. Ｕ ｣ｌｾｾｉｉＺｌｯＬ＠ para ol1lle se ｴ ［ｮｾ ｾ＠

･ｮＬＬｾＨｉｉｬＬ＠ afim do ･ｮ｣ｾｲｭｎｲ＠ pllr 
prome;; a ｲｾｩ＠ ta peb 1., p/l<l do 111-'. 
Sr . . \ .yrc'i ti" UllisslÍl; dollhcrou.se 
r.lzer a !Jenç;in da ｬｉｬ･ｳｭｾ＠ ｩｬ｜ｬｬｬＨｾＱｄ＠

no 5:\bbatlu d'Alcluii .Ie ｮ ｯｩ ｬｾ Ｌ＠ 11l: 
\'rlldo em . egl1nda nMena, e llli'la 
Cln tarla 110 Ilnrni "fiO da ｮ ｒｬｵｲ ｲ ･ｩ￧ｾｯ＠
tcrminlnd,1 tlP. 110110 ｡ｩｬｈ ｬ ｾ＠ COr,. ｉｉｾ＠
\ ｾｮ｡Ｎ＠ O ｾ｢｡ｩＬｯ＠ as<ignarlo prtle O 
cnmplrccimento do tOllos Oi ｆ ｩｾｩ ｳＬ＠

11 ràz votos para !Jue o ｾｉｯｲｩｮｾｯ＠ mu 
lyr, ｡ｬ｣ｬｮｾＮ＠ para o rorrericln SlI r. 
IiIlnéa, toua :I 50mma de prQsperi 
11. dws, pelo cumprimen to tllI UIQ 
tIo importan tp. I'oto. 

Uy pon MUITO 

t 
lho, por ｾ＠ 00 

30 hraps de terras de 
rrente 113 Pont:! d35 /.:lran­
ｦｔ･ｩｲｾｳ＠ com cem de rnlldos 
ｾＱ｜ＳｩＬ＠ ou menos pelo I .. ..to d'l 

ui, e :;0 braças pelo outro, 
ａｾｒ Ｎ ｾｄｾｃｬｬｬｅ ｾ Ｂ ｏ＠ extremando polo Le,te com 

D C h lstloa d. Slh 'a T eixcl- terras do ｾ ｉ ｡ｮｯ･ｬ＠ Coelho e 
ra, eulO filho e lõe ol"OS de pelo Sul com Anna Roza 
Cloração ｡ ｾ ｲ｡､ ･｣･ ｮＮ＠ atutllL" as por 100;000 
pess oas que se dlgnari,o a s - HO braças de terrl do 
5lstír a s OII" Sl1S que por alou. rrente que a raz ｾｯ＠ m:i.r do 
de seu laIleeido 1,/1 rld., pai Blnl i:al d sta cidJr!e, I rlln-

dos ás I'ortentes do morro e 
- r o ."u ltt.Jn ll Ilha Tel- atlcOtO o atrHe. _.'Ir o Ipiiõ 

lle lra,ro>leelebraba n .... t ... z da estrada de Ｈｾｲｲｯ＠ «D. Tlle-
d 'estn Cidade,e ao mes ... o t ID reza Chri Lina» e a edlfica-
po ＬＬ Ｑｾｯｬｏ ｣ ｬｬ｟＠ o s c o mui ção de uma ｣｡ｾ｡＠ de JChio 
ｉＧ ｲｯｲｾ ｮ ､ｯ＠ r e oonheelounto a o ｾ｢ｲｴｩｮ＼Ｌ＠ nas ｭｰｾｭｾ Ｇ＠ terras, 
Rv.'. Padre R a pbacl Faroeo anliadas a 3;XJOO rs. a 
pela ml .. lOD que celebrou e . po braça e tod.ls p'w :lG Ｉｾｏｏ＠
ntaDeamente porjallDDdo me !)() ｢ｲ｡￧ｾＧ＠ de terras .de 

fi d lHo I rren te no ｾｉｯｲｲｯ＠ da C1f11oell'a 
DiO na o, to OI a5S DI a o do )bltlon.do, ｴｬｩｳｴｲｩ ｾ ｴｯ＠ tl $-

111m'. S ... ｃ｡ｲｬｯｳ ＮＧ ｜Ｎｬｾ･ｲｴ ｯ＠ ｾ｜ｉ ｾＧＮ｢Ｍｉ＠ ta cidade, rrente a pica da 
t e r e a b Dadll muz.c ul-L II ' ''o dos terrenos de CUitUt!II) 
dos A rUstas p e los se .... lço .. Poreira da Silva' COlll iOO 
m u deaes e xa-otnucolO p restu.- braÇls de rundo, ･ｸｴｲｾｬｦｩ￣ｯ＠

dos 11 a iss. do ":' . d i.. . pelo Sul e pelo Norte com 
ｾ ｵｮ ＢＬ＠ 6 de "-bril de 188-1 terras de Antonio Vicente 
-------__ IiIIiII=1I . GOlllart, por 900:;'JOOO 

ｾ ｯ＠ I'lIbllec. 

D. Christina da ilva Toixei­
ra participa 30 pnblico em ge­
ral que tcndo fallecido seu ma· 
rido Antonio Joaquim Teixeira 
entrou de hoje em di!nte em li­
qllidação a uas catas de faseo­
das, mi udezas e ferrageos. fican· 
do todo o activo e pa i,.o das re 
feridas casas de nllgocíos á cs r­
go da nova firma d. Viuva Tei­
. eira &. Filhos, fasendo parte 
da mesma como socios 880S fi­
lhos: J osé Caetano Teixeira e 
Julio Caetano Teiuira. 

36 braç.1s tle terras de 
rrente no mesmo lugar da 
Cachoeira com 18 bnças de 
runJo, exlremão J!elo, OI to 
com terras dos herJ eiros riu 
linado JO.CJuim GOlllart e 
pelo Sul com ｬ･ｲｲ｡ｾ＠ dos her­
deiros do finarlu José ManG­
el ,cnjo terreno pe" 1 egoso o 
CJuasl sem ､ｬｾｦｲｵ｣ｬｯＬ＠ :t.l'aliado 
por ta;OOO 

40 ｌｲ｡￧ＮＱｾ＠ de terras de 
r ente com iOO de fuodos em 
o aeco de Santiago, r. ent8 
ao már confinã, pelo Sul 
com terras do Lu iz r.andinho 
e pelo L. te com terras dos 
｢･ｲ､ｬｬｲｯｾ＠ tle Manuel ｃｾｲｲ･ｩ｡＠
ele iqaeir .. 'l\·;t1iades i 1 ｾ＠
rs. cada braÇ3, , todos por 48 000 

Cuj os IJens ｡ｾｨ￣ｯﾷｳ･＠ em 
poder do inventariantJ e tes­
tamenteiro Curistovão Anto­

e4 1110 ue Souza, ｯｵ､ｾ＠ poderãe 

Outro sim roga a tooos OI de­
ndorls da ｾｸｴｩｮ｣ｴ｡＠ firma q,ue 

achão em :ltrazo com cos 
uelllto , o oblequlo dI) vIrem SI-

t. faó.r em tempo. 

Lag ｮｾＬ＠ 20 do :llarç./ de 1 

Camil/o Lopes d'Alcnntra 

21-1 

Amuo .\.ntoulO Teixol"a, 1'0 , 

biuente ,í I'lIa d • 'Jlltv Anto­
nio uestn 'iJlldc n' 8. illcurn bo­
se do ompalual' caJeil'as, sofái, 
assim COulO reparar os ｣ ｏ ｬＱ｣･ｲｴｯｾ＠
que os mesmos ｰｲｯ｣ｩｾ｡ｲ｡ｭ＠ igual 
mentll aurir inscl'ip<:àO em se­
I' lIltur:ls,o ｣ｮｬｾ＠ dI! negocios" 
ror preços razilavois. 

[,-1 

ctlue-se UUla ｣｡ｳｾＬ＠ nijva e 

bem constru ida, na rua dei 

ｾ｡Ｇ ｊ ･ｧ｡ｮｴ･ｳ＠ do ｾｉ｡ｧ｡ｬｨ￠｣ｳＮ＠

Nesta typographia ｾ･＠ iufol'ma 
com quem tracta. 

ｉﾷ･｣ｩｾ｡ﾷｳ･＠ alll1g:tr um menJ 

110 de eôr. N'csta typogl'a-

phia se iuflJl'mal'ú . 

｛ｬｏｾ ｻ＠ m l PREGO DE CAPI­

ｃＢｬ｡､ｾ＠ ua I.agllna, ｾＸ＠ de ｾｉｬｲ ￧ｯ＠
de 188 '1 , 

O encarregado da Delocl0 

AII/ollio .Y/tncs lJIII'l'tlo, 

Attençtlo 
P.lióes ｭｾｧｲｬｩｦｩ｣ｯｳ＠ para lodo I 

ＨｦＱｉＭＧｉｉ ｉ Ｂｾｲ＠ genero, alugão se a rU3 
da Praia n',-G3. F..sles p.ióes tUID 
a "óI n ｾ｡ｾｯｬｬｬ＠ fi 0$ ｾ＠ luS'''] !>f8<serfl reDl 
［［ｾ＠ do trap iche carr., e Irilho pua o 
cmb1rqnc 6 Il6, .. ｭ｢ｾｲ ｬｊ ｬｬ･＠ dus gens 
ros, hHeOllo por ｩＵｾｏ＠ ｭｕｬｴｾ＠ eccono 
mi uc lempo , dinheinl, lloto 011 

is !JIW estoi ll silllaulls no ｬ ｲｾｰｩ｣ｨ ｡＠

onde alraca o "apol' S. Lourenço. 
Para tralar com Ben to Cabral 

ｾＭ I 

ｦｴ ｾｾＭ ｉ ＺＮＩ Ｇ＠

Ｎ ｾ＠

TAL 
Vende-se 55 ｢ｲｾ￧｡ｾ＠ do term .) A D V O G A DO, 

de fl'ente com 3,000 di fllndos • • F 
R T b - f d f t B1cllarcl Th llmn A· • r-

110 10 U ｾｲ｡ｯｦＧ＠ i1
d
zen .0C ｲｾＢ＠ ｾ＠ . ') Cha , os, de volta tios ｴｲ｡｢ ｾﾷ＠ <-

110 ､ｬｬｬ･ｾｭｯ＠ 1'10 e un Ｐｴｾ＠ a a.c oel ｾ＠ lhos da ｡ｓＵｾｬｕ｢ｬ￩Ｚ｜＠ ｉｾｒｩＵｉ｡ｴｬＧ＠ ｾ＠
ria I o mar-gi'os,O; cdx ｬａＧｾｭ｡ｯ＠ ｉｾ･Ｎ＠ ;J Ta pronnclal , ｃｏｬｬｴｬｏｾ｜Ａｏ＠

o este com tllrra, e nna ...,:l- ｾ Ｎ＠ ･ｾ･ｲ｣ｬ｣ｩｵ＠ de sua prolls;ao, 
rolina de ｆｩｧｾｩｲ･､ｯＬ＠ e pelo 0- 'r·odendo ser procurado, á: 
Cri te co m a veuueclôra. E,sas:"5 • qllalquer hor:\, nu seo ･ｾ Ｍ • 
bracas fazem parte d.u 3G5 que I ' criptorio ooC.1rnpo tlo.\Iall'JO Co 

p;rte.ncem a vendeuora Anua • ( C IlS. n cla ［ ｵｾ＠
Garci a. 'f...!n __ _ ｾ＠ o 

Vende-se mais Ｓ ＳＸＭＱｾ＠ do tt:- ｾ＠ -f- • iJ ., _ 

I'U de fre nte no lugar ue a OIDI- __ .;.. 

nodo 13raço do Norte <la Vill:l ATTE , ,Ut\O 
do Tubarã,>, extremando pelo ｾ＠ .. ' os lIo interior 
leste com terras da hel'deil'a Aos rs. ･ｊＡｯ｣ｬ Ｚｬ ｮｾ＠ I modlaO LO 
.\laria C.lI'olina 'eves e paio 0- Bento ｃ｡｢ｲ｡ｬｬｾ｣ｾＱｕ＠ es arrnJuoa' 

, od ica cúmmlssuo e . \ e te com terras ｣ｬ･ｶｯｬｵｴ｡ｾ＠ fazom m '. 5 para o \I 
. ' ' 'om de enviar ｣｡ｬｾ｡＠ . rica 

frente no RIO llraço do Norte, "t . r Dlsllóe di Ｎｵｾｚｉｬｬｉｉｃｏ＠ aI 
f d S t • aflJ • ｾＭe un ｯｾ＠ ao er ao. lemo _ 
Quem ao; pretender dil:ija-sIl "d' ｾ＠ Ve-;:jude. 

ｆｲ｡ｮ ｣ｩｾ｣ｯ＠ 13crendt UI'5ta CIdade. lyp.-
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